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RESUMO

O delineamento foi de blocos ao acaso, com 5 doses de adubação de cobertura com

sulfato de amônio (0; 60; 120; 180; e 240 Kg N ha-1) e 4 repetições. Concluiu-se que

as doses de 120 e 180 kg N ha-1 foram os melhores resultados produtivos para o

híbrido DKB390, apesar de serem iguais estatisticamente às outras doses, já que as

plantas foram expostas  a  um extenso déficit  hídrico,  principalmente  no início  do

cultivo.

INTRODUÇÃO

Atualmente a produção de silagem é uma das melhores estratégias utilizadas

pelos produtores para alimentar seus rebanhos, independente da finalidade. Sem

dúvida nenhuma, a silagem de milho é a melhor fonte de energia para alimentação

dos rebanhos (AGROEST, 2014).
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Para aumentar a produtividade do milho e obter uma boa silagem, deve-se ter

cuidado  em todas  as  etapas  que  envolvem  o  processo  de  ensilagem.  Um  dos

principais cuidados no manejo da cultura com vistas à produção de silagem está

relacionado à adubação (BASI et al., 2011).

Porém, para que o milho possa expressar seu máximo potencial produtivo é

necessário que todas as suas exigências hídricas e nutricionais sejam plenamente

atendidas (GOES et al., 2014).

O nutriente de maior importância para a cultura é o nitrogênio (CONGRESSO,

2010),  e  ele  exerce  importantes  funções  no  metabolismo vegetal  podendo  vir  a

influenciar na quantidade e qualidade da forragem ensilada (BASI et al., 2011).

O nitrogênio afeta a qualidade dos grãos, pois exerce papel fundamental na

formação e composição deste componente da planta, além de apresentar estreita

relação com a produtividade de grãos e de matéria seca da parte aérea da planta de

milho. É válido afirmar que a planta de milho bem suprida em nitrogênio pode dar

origem a uma silagem de maior valor nutricional, a qual tende a melhorar o consumo

e o desempenho dos animais (BASI et al., 2011).

O N é o nutriente mais utilizado e diversas pesquisas foram realizadas para

obter  a  melhor  combinação  entre  fertilizante,  genótipo  e  dose  deste  elemento,

todavia os resultados são inconsistentes (SILVA et al., 2006). É provável que isto

esteja relacionado à incapacidade de se controlar todos os fatores envolvidos na

dinâmica desse nutriente no solo (GOES et al., 2014).

A recomendação ideal de híbridos de milho aos produtores para a produção

de silagem é de uma espécie forrageira que expresse elevada produção de massa

por unidade de área e que seja um alimento de alta qualidade para os animais, mas

para tanto a relação produção e qualidade do material produzido está diretamente

relacionado  às  características  de  adaptação  do  híbrido  às  condições  climáticas

locais, fertilidade do solo da área e manejo agronômico aplicado (SOUZA, 2013).

Dessa  forma  o  presente  trabalho  visou  determinar  a  melhor  dose  de

nitrogênio (sulfato de amônio) para o híbrido de milho convencional DKB390, já que

apesar  de tecnologias  mais avançadas e produtivas  como a transgenia,  existem

ainda produtores que optam por cultivares de milho comum.



MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi  conduzido em área experimental do Instituto Federal  de

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho, no

ano agrícola de 2013/2014. A área experimental possui solo tipo latossolo vermelho

distroférrico  típico  e  está  situada a  1100 m de altitude,  latitude 21º22’33’’  Sul  e

longitude  46º31’32’’  Oeste.  A  região  se  enquadra  no  clima  tipo  Cwb  segundo

Köeppen (1948), ou seja, clima tropical de altitude, caracterizado com verão chuvoso

e inverno mais ou menos seco. A temperatura média e a precipitação pluvial média

anual são de 18,2ºC e 1.605 mm, respectivamente (APARECIDO e SOUZA, 2014).

Inicialmente, foi realizada uma amostragem de solo do campo experimental

de modo a caracterizar a sua fertilidade. As adubações de semeadura foram feitas

manualmente com 250 Kg de 8-28-16, 278 Kg de superfosfato simples e 140 Kg

cloreto de potássio. O sulfato de amônio foi aplicado quando as plantas estavam

com cinco a seis folhas totalmente expandidas. Sendo utilizado o delineamento de

blocos ao acaso, com 5 níveis de adubação de cobertura (0; 60; 120; 180; e 240 Kg

N ha-1) e 4 repetições.

Foi utilizada a cultivar de milho DKB390, uma cultivar de milho convencional

precoce, com qualidades incomparáveis de colmo e raiz. Utilizou-se a densidade de

50.000 plantas ha-1. Sendo conduzido sob sistema convencional de plantio, com uma

aração e duas gradagens. O experimento foi instalado no dia 22 de janeiro de 2014,

com semeadura manual em parcelas constituídas de quatro linhas de quatro metros

de comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,80 m.

Foram  feitas  duas  aplicações  do  inseticida  clorpirifós  para  o  controle  da

lagarta-do-cartucho. Considerou-se como área útil  as duas linhas centrais para a

avaliação das seguintes características: produtividade, peso de espiga, número de

fileiras de grãos e números de grãos por fileira.

Todos os dados coletados foram analisados estatisticamente através do teste

F, Tukey e Regressão Linear ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto  a  produtividade (Figura 1),  peso de espiga (Figura 2),  número de

fileiras de grãos (Figura 3) e número de grãos por fileira (Figura 4), não se obteve

resultados significativos em função das doses de nitrogênio avaliadas.



Figura 1. Produtividade de silagem sob diferentes doses de N em cobertura.
Muzambinho – MG, safra 2013/14.

Figura 2. Peso de espiga (kg ha-1) sob diferentes doses de N em cobertura.
Muzambinho – MG, safra 2013/14.

Figura 3. Número de fileiras de grãos sob diferentes doses de N em cobertura.
Muzambinho – MG, safra 2013/14.



Figura 4. Número de grãos por fileira sob diferentes doses de N em cobertura.
Muzambinho – MG, safra 2013/14.

Isso  se  deve  provavelmente  pela  ocorrência  de  estresse  hídrico,  o  qual

perdurou  pelos  primeiros  meses  do  ano  atingindo  diretamente  na  época  de

desenvolvimento da cultura.

Para  a  planta  de  milho  atingir  as  produções  máximas  é  necessário  um

consumo de água durante todo o ciclo da cultura de no mínimo 350 a 500 mm, mas

para que expresse produções satisfatórias é preciso uma precipitação de 600 a 800

mm (DIAS, 2014). No caso desse estudo não houve uma precipitação que garantiu o

desenvolvimento  mínimo  da  cultura,  já  que  dados  gerados  pela  estação  “Davis

Vantage Pro 2”,  localizada no Câmpus Muzambinho mostram que nesse período

existiu uma precipitação de 438 mm (Figura 5) (APARECIDO e SOUZA, 2014).

Figura 5. Temperatura e precipitação médias de janeiro a abril de 2014.
Muzambinho – MG, safra 2013/2014.

O  déficit  hídrico  compromete  o  rendimento  da  cultura  pelo  fato  de  a

evapotranspiração  ser  maior  que  a  fração  de  água  presente  no  solo,  afetando



diretamente a disponibilidade, absorção e o transporte dos nutrientes, resultando em

plantas  fracas  e  com  potencial  produtivo  debilitado  (DIAS,  2014).  Esses  danos

ocorrem  pelo  fato  dos  vegetais  dependerem das  múltiplas  funções  que  a  água

desempenha  na  fisiologia  das  plantas,  pois  praticamente  todos  os  processos

metabólicos são influenciados pela sua presença (BALDO, 2007).

CONCLUSÕES

Concluiu-se  que  as  doses  de  120  e  180  kg  N  ha -1 foram  os  melhores

resultados  produtivos  para  o  híbrido  DKB390,  apesar  de  serem  iguais

estatisticamente às outras doses, já que as plantas foram expostas a um extenso

déficit hídrico, principalmente no início do cultivo.
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